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INTRODUÇÃO 

O consumo de hortaliças oferece amplos be-

nefícios a saúde como fontes de vitaminas, fi-

bras, minerais, que auxiliam na prevenção de 

doenças cardiovasculares e hipertensão (CA-

NELLA et al., 2018; SATIA et al., 2002). 

Apresentam múltiplas formas de preparo, sendo 

a mais indicada para consumo in natura, com 

melhor preservação do seu valor nutricional 

(BRASIL, 2014; LOUZADA et al., 2015). En-

tretanto, é necessária atenção ao consumir esses 

alimentos, visto que podem estar contaminados 

por parasitos que prejudicam a saúde (ISA-

ZADEH et al., 2020). 

A contaminação das hortaliças pode ocorrer 

em diferentes etapas, da plantação até a comer-

cialização para a população, como, por exem-

plo, o solo contaminado por amostras fecais hu-

manas e de animais, irrigação oriunda de esgoto 

e manuseio dos alimentos sem a correta higiene 

(ISAZADEH et al., 2020; KHAN et al., 2021). 

Em decorrência disso, é de grande importância 

de fiscalização sanitária do processo e da ma-

nipulação dos alimentos com a higienização 

correta. 

Lactuca sativa L., conhecida popularmente 

como alface, é uma hortaliça consumida mun-

dialmente, e uma das folhosas mais aceitas no 

Brasil, consumida principalmente in natura 

(KIM et al., 2016; SANTOS et al., 2025), o que 

pode aumentar o risco de ingestão de algum 

parasito. 

Os enteroparasitas são responsáveis por uma 

ampla variedade de patologias, principalmente 

as que afetam o sistema digestivo, tendo como 

consequência anemia, obstrução intestinal, gas-

troenterite, entre outros mais. Estima-se que 819 

milhões de pessoas estejam infectadas com As-

caris lumbricoides, 465 milhões com Trichuris 

trichiura e 439 milhões com ancilostomídeos 

(ROSTAMI et al., 2016). Sendo o consumo de 

alimentos cruas, sem a higienização é uma das 

formas de transmissão parasitária (ROSTAMI 

et al., 2016). 

Estudos com alface diagnosticaram muitos 

parasitos, como helmintos e protozoários dos 

gêneros Entamoeba, Toxoplasma, Trichuriss, 

Giardia (SARAIVA et al., 2023), além de 

Strongyloides, Ascaris, Entamoeba histolytica, 

Endolemax nana e Entamoeba coli (BATISTA 

et al., 2020). 

Diante disso, se vê a necessidade de uma fis-

calização sanitária e conversações com a popu-

lação, visto que as informações acerca desse as-

sunto não são de conhecimento público. Portan-

to, este estudo teve como objetivo analisar a 

contaminação parasitológica em alface (L. sati-

va) comercializada em uma feira livre, para con-

tribuir e auxiliar com o conhecimento e melho-

rias das condições sanitárias.  

MÉTODO 

A pesquisa foi realizada no município de 

Mossoró, estado do Rio Grande do Norte, loca-

lizado à uma latitude: 5° 11' 17'' Sul e longitude: 

37° 20' 39'' Oeste.  

Amostras de alface, com cultivo convencio-

nal, foram selecionadas aleatoriamente e coleta-

das em dez bancas de feiras livres, sendo acon-

dicionadas inicialmente em sacos fornecidos pe-

lo vendedor e posteriormente em caixas isotér-

micas. 

Ao chegar ao laboratório as amostras foram 

analisadas quanto a sua sujidade em esteomi-

croscópios, posteriormente foram pesadas 100 g 

e adicionadas em sacos de polietileno com 

250 mL de água destilada, passando por homo-

geneização manual de 30 segundos. O líquido 

obtido foi tamisado e condicionado em cálices 

de sedimentação por 5h, sedimentando espontâ-

neamente (HOFFMAN, 1987; TAKAYANA-

GUI et al., 2007; BATISTA et al., 2020). Ao 

final da sedimentação, o sobrenadante foi cuida-

dosamente desprezado e seu sedimento analisa-

do em triplicata com microscópio óptico, utili-
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zando as objetivas de 10 X e 40 X, com adição 

de uma gota de lugol na lâmina para melhor vi-

sualização e identificação de ovos e larvas (O-

LIVEIRA & GERMANO, 1992; TAKAYA-

NAGUI et al., 2007).  

Os dados obtidos foram analisados por fre-

quência simples e percentual. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado, das bancas que comerciali-

zavam alfaces convencionais, 80% (8/10) foram 

diagnosticadas com ovos de parasitos de impor-

tância em saúde pública. Esse dado evidencia 

que, embora as hortaliças sejam amplamente re-

conhecidas por seu valor nutricional, especial-

mente quando consumidas in natura, também 

representam um risco à saúde pública, ao atu-

arem como potenciais vetores de contaminação 

por parasitos em humanos (MEDEIROS et al., 

2019; SILVA et al., 2022). 

Dentre os parasitos identificados, observou-

se a presença de Ascaris spp. em 37,5% (3/8), 

Toxocara spp. em 25% (2/8), e cistos de Em-

tamoeba spp. em 37,5% (3/8). Esses gêneros 

parasitários também foram relatados por outros 

autores que estudaram a prevalência de parasi-

tos em L. sativa, como Maciel et al. (2014), 

Peixoto et al. (2014), Medeiros et al. (2019) e 

Nascimento et al. (2020).  

A prevalência dos parasitos pode ser atribuí-

da a uma série de fatores, que vão desde as con-

dições de produção até a manipulação pós-co-

lheita. Estudos indicam que a procedência da 

água utilizada na irrigação, as condições climá-

ticas da região de cultivo e o uso de aditivos co-

mo esterco animal influenciam diretamente na 

presença e predominância de certos parasitos, 

além de elevarem as taxas de contaminação des-

sas hortaliças (REIS et al., 2020; RODRIGUES 

et al., 2021). Em associação, a manipulação das 

hortaliças por clientes durante o período de ex-

posição também contribui para a contaminação, 

sobretudo quando não há higienização prévia 

das mãos (SILVA et al., 2018).  

Isso se deve ao fato de que muitos parasitos 

conseguem sobreviver e se desenvolver devido 

a condições favoráveis de nutrição e umidade, e 

suas formas infectantes persistem no ambiente 

por longos períodos (SAITO & RODRIGUES, 

2012; MOURA et al., 2023). Portanto, a pre-

sença de parasitos traz implicações sérias à saú-

de humana. Por exemplo, o gênero Toxocara, 

identificado nas amostras analisadas, pode com-

prometer tardiamente sistemas vitais ocasionan-

do a patologia conhecida como toxocaríase 

transmitindo a Larva Migrans Visceral, e sua 

contaminação ocorre pelas fezes de canídeos e 

felídeos no solo de cultivo (CARVALHO & 

ROCHA, 2011, ONUMA et al., 2014). 

A infecção por Ascaris, por vezes, é assinto-

mática, entretanto, quando apresenta complica-

ção são geralmente obstrução intestinal, desnu-

trição, ascariase gátrica, além de outros sinto-

mas ligado a trato intestinal (JOURDAN et al., 

2018). Sua contaminação, possivelmente, se 

originou através do solo infectado com fezes ou 

das mãos contaminadas do comerciante (CA-

PONE et al., 2022).  

A contaminação de Entamoeba sp. pode 

igualmente ter ocorrido por meio de contato de 

fezes, pessoas infectadas por esse gênero de 

ameba podem apresentar complicações de saú-

de, como cólicas, dor abdominal, diarreia aquo-

sa ou com sangue e perda de peso (NEVES, 

2014; IKBAL et al., 2022). 

Diante desse cenário, a realização de diag-

nósticos parasitológicos e análises higiênico-sa-

nitárias torna-se essencial para embasar medi-

das preventivas que visem à redução da conta-

minação parasitária em hortaliças comercializa-

das. Tais medidas se tornam ainda mais relevan-

tes à luz da Resolução n.º 14 da Diretoria Cole-

giada da Agência Nacional de Vigilância Sani-

tária (ANVISA), que “dispõe sobre matérias es-

tranhas macroscópicas e microscópicas em ali-

mentos e bebidas, seus limites de tolerância e dá 
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outras providências”. Segundo a norma, entre os 

elementos considerados indicativos de risco à 

saúde humana estão parasitos, insetos, artrópo-

des e sinais de sua presença (BRASIL, 2014). 

Nesse sentido, as análises realizadas indicam 

que as bancas avaliadas não estão de acordo 

com essa resolução, uma vez que, além da pre-

sença de parasitos, também foram observadas 

sujidades como teias de aranha, microplásticos 

e fragmentos de insetos. Posto isso, ressalta-se a 

importância de analisar a contaminação parasi-

tológica de hortaliças. Tendo em vista que a au-

sência de condições sanitárias apropriadas por 

parte dos vendedores exerce um papel crucial na 

transmissão de parasitas. 

CONCLUSÃO 

Portanto, as amostras analisadas testaram po-

sitivo para a presença de ovos e cisto de pa-

rasitas, demonstrando que em alguma parte do 

processo do cultivo até o comércio houve con-

taminação, um fato de importância para a saúde 

pública, uma vez que pode se transmitir doenças 

de importância médica à população.
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